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Res. !!?/!*)

ATA DA çEE CRIADA PARA ACOMPANHAR A IMPLANTAÇÃO E
INSTALACAO DA SEGUNDA UNIDADE DO PROJETO BOM PRATO DO
GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO — RESOLUCAO 25/2017.

Aos vinte e nove dias do mês de março do ano de dois mil e dezessete, às quinze horas,
na sala das comissões desta Câmara Municipal, reuniu-se a CEE,sob a Presidência do
Vereador Igor Oliveira, reunião esta que será gravada e transmitida ao vivo, pela TV.
Câmara, com as presenças dos Vereadores Membros Marmita e Jean Coraucci. O
presdente deu início à reunião cumprimentando a todos, em seguida abriu a palavra aos
Vereadores Marmita e Jean Coraucci. Em seguida, passou a palavra ao Sr.
Superintendente do Hospital das Clínicas, Prof. Dr. Benedito Carlos Maciel. Iniciados
os questionamentos, o Presidente perguntou: Qual o real motivo que atrapalla as
instalaçãoes do Bom Prato no HC.? R: Estou na administração do hospital há dois
anos, as informações que tenho foram todas as veiculadas pela imprensa, essa questão
não foi colocada para o H.C . Acompanhei pela imprensa as promessas e lutas anteriores.
No âmbito da estrutura fisica do hospital, os poucos espações que temos disponíveis,
já têm projetos para a administração e saúde. O terreno é da Universidade de São Paulo,
toda vez que o hospital vai construitr algo, precisa ter autorização da USP. O Ver. Jean
Coraucci, disse que há, um mês no jornal foi notciado que estaria aberta uma licitação
para um restaurante? R: Aquele espaçojá era ocupado de forma terceirizada e a pessoa
decidiu sair. E um espaço pequeno que atende às necessidades para atender somente
aos funcionários. O local não poderia abrigar o Bom Prato por falta de espaço, alí são
atendidas em torno de 250 refeições. O Ver. Maraca perguntou se restou frutífera essa
chamada? R: sim. O Presidente perguntou: existe algum óbice por párte do HC. para
a instalação? R: Não, o que ocorre é que não temos um local naquela área, só existiriam
áreas no entorno que são de propriedade da Universidade. Não me reuni com o
Governo do Estado para essa discussão, a area da USP e' muito grande e a converssa e
autorização deveria ser da USP. O Pres. perguntou o Sr. já foi procurado por algum
representante dos comerciantes? R: não. O Presidente perguntou: Quantos espaços
existem? 5 espaços. O Sr. sabe qual o preço de uma refeição praticada por estes
comerciantes? R: na útima licitação colocamos como condição que, o preço da
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compatível com a região e fizemos a exigência de que existisse um prato ron o no
valor de R$38,00 que é o valor pago pelo Estado aos funcionários para refeição. O
Presidente perguntou: O Sr. tem algum óbice para que a CEE faça uma visita in loco?
R: Não nenhum óbice. Neste momento o Ver. Mega chegou, para compor a CEE. O
Presidente; perguntou: O que o Sr. acha que falta para que o Bom Prato venha para
Ribeirão? R: Seria necessária uma discussão com a USP que é quem detem todo o
espaço. 0 Ver. Maraca disse: O HC tem um atendimento ambulatorial muito grande.
Quantas pessoas? Qual o hoário de pico? R: o número diário é de 2.000 a 4.000 pessoas,
tem pessoas que vão no período da manhã para coleta de sangue, que ficam em torno
de 2 horas lá. Alguns anos, o hospital vem fazendo o agendamento ambulatorial por
horário, a cada, trinta minutos, temos hoje o tempo de espera de 2 ou 2,30 horas. Muitas
Prefeituras da região levam os pacientes em vans e ônibus e essas pessoas lá
permanecem esperando o transporte e não atendimento. O Presidente perguntou: o
hospital poderia modificar os horários des atendimentos até o horário de almoço.? R:
Fazemos um grande esforço para que o tempo de espera lá seja o menor possível,
somente alguns laboratórios atravessam o horário do almoço. Teremos novos espaços
e dividiremos os laboratórios de forma que os ambulatórios não avancem nem o horário
de almoço nem o horário noturno: O Ver. Mega: Disse que estava no HC ontem, para
discutir o assunto e me foi dito que a questão e' uspiana e não hcana. Tem um
contingente grande de pessoas que ficam esperando. Essa espera acontece no dia a dia,
não é uma coisa eventual. Os funcioánrios estão sem restaurante. E os preços não são
acessíveis para quem não tem renda razoável, para isso. O Presidente questionou? O
Sr. autorizaria os funcionários a comerem no bom prato? R: Sem qualquer problema,
eles tem horário de almoço. O Pres. agradeceu a presença do superintendente e disse
que realmente e' uma necessidade dos pacientes e acompanhantes. O HC. atende 26
cidades na região, temos 4 regiões administrativas que migram pra cá. Significa em
torno de 90 cidades. O Presidente disse: É importante que esta unidade seja no interior
do HC para que a população possa ser atendida, se o lugar for distante não atenderia.
0 Ver. Maraca disse: quero parabenizar a CEE, que é uma luta que não começa agora
e' de muito tempo, porque se prestarmos atenção o Bom Prato do centro de Ribeirão é

um exemplo muito positivo. A frequência e' muito grande e com o valor de Rl,OO é
muito importante. Essa opção lá é muito importante para atendermos uma necessidade
básica que é matar a fome. Gostaria de fazer um apelo, se o Sr. conseguir junto da sua
equipe alocar este Bom Prato 0 mais próximo possível, porque as pessoas não
conseguem se deslocar doentes e com debilidades. . 0 Ver. Mega. disse que e'

importante mesmo, definir a localização do Bom Prato, dentro do HC ou dentro do
Campus. O superintendente disse: Me coloco a disposição para discutir sobre o local .

Vou procurar saber qual o número de pacientes que ainda estão atravessando o horário
de almoço. O Presidente disse: nada mais havendo a este respito, encerro esta reunião,
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sendo que o próximo passo, será umaVisita ao H.C ., Para constar, Eu, Cláudia Morroni ,,

Procuradora designada, lavrei a presente Ata resumo, que depois de lida, será pelo
Presidente assinada. '
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